
noticias^; 

singvlares mm 

PE ALGVMAS COVSAS SVCCEDI- 

das em a Cidade de Conftantinopla, depois da 

Rota de Teu Exercito lobre Viena o anno 

paliado de 1683. 

JENVItADtAS *A HV M C*AV*ALLElRO 

Veneziano , & participadas por elle a outro de 

Malta , que rejide fora daquella liba. 

LISBOA. 

Na Officina de MI G V E L DESLANDES, 

Na Rua da Figueira. Anno 1684. 

Com todas at licenças necejfarias. 





3 

E N D O maxima igual da razão humana, q 
ha hum fó Deos, Creador do Ceo,8t da Ter- 
ra, Sc que defte Deos provém todos os bens, 
fendo todo poderofo para livrar dos males 
aos homens : Os Turcos , em fua ceguei- 
ra divifamefta luz , vendofeopprimidosdas 

vitoriofas Armas Cefareas, 8c Polacas, 8c que a Cidadede 
Viena, a quem Solimão Soltam mm fabía outro nome, mais 
que deshonra ,Sc ignominia fua, erajàdefcredito, 8c afrò- 
ta de toda a Monarch ia Otomana , pelas confequencias de- 
pois da Rota de feu Exercito no anno paflado; 8c que pa ra 
cfte nam havia efperanças de ajuntar outro,que fe oppuzeífe 
às emprezas , 8c defignios dos dous Manarchas Chriftaõs r 
refolvèram nefte aperto , de recorrer a Deos,tomando por 
interceíTor ao feu falfoProfeta,efperandomilagresde Deos 
em falta de valor, Sc animo em feus Soldados. Sendo que 
dizia Catam ao Senado Romano, no tempo que o perfuadia 
a tomar as armas contra Catilina: Todas as vezes, que def- 
acorçoados, 8c defanimados invocardes aos Deofes, naó os 
achareis propícios, fenam contrários. Determinarão pois o 
Muftí,Gram Vifir,8c Baxàs,fupremos Confelheiros do Di- 
vàm , que em Stamboul, ou Conftantinopla fe fizefse húa 
folenne, 8c publica Procifsam de toda a gente MuJJulmana, 
que fe achafle naquella Corte, de vinte annos para (ima : a 
fim de pedirem a Deos quizefse ajudar aos feus MuJJulmanes 
contra os Caferes,quer dizer,infiéis Chriftáos,cófundindoos 
da maneira que nos tempos atrás, em que por feus peccados 
eram cada dia vencidos. 
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Tomada efta refoluçam,mandou o Muftí paffar Pafto- 

raes, ordenando ao Gram Vifir, mandafse apregoar Decre- 
tos, para que todo-MujJ'ulmane , que tivefse vinte annos de 
idade, em o primeiro dia Dsittmaghiuni, quer dizer, dia da 
Igreja, Sc he para eljes a Sexta feira, do mez Sepher,ou Mar* 
ço pafsado, pelaS (Onze horas do dia fe achafse na Praça de 
Mejjit-axa Mahamed, que he huma Mefquita edificada por 
Mahamed II. Emperador Turco de fte nome , que tomou 
Conftantinopla no anno de 145 3. cm o mefmo lugar que 
dantes efteveo Templo dos Apoftolos, em o quinto Ou- 
teiro, Sc decimo tercio Bairro daquella Cidade ,para dalli fe 
encorporar na Procifsam,que havia de hir recolherfeà Mef- 
Suita Evemesgit, quer dizer, principal, que he a que jà foy 

greja da Santa Sophia,celebre por fua grandeza,& riqueza 
em tempo dos Emperadores Gregos. 

Chegado ojdiaaflinalado, nam he crivei o concurfo de 
gente,que acudio de toda a forte,5c Naçam,excepto mulhe- 
res , que eftas, como fe fabe, nem nas Mefquitas entram, cm- 
quanto nellas eftam homens. Nam coube a gente nem na 
Mefquita,nem na Praça,mal cabia eftendida pelas ruas. Co- 
mo foram horas de meyo dia,começou o Talifmano, Sacer- 
dote da Mefquita, là da mais alta Madena, ou torre delia, a 
foar com huma voz rachada, Sc defentoada (que elle mefmo 
nam podia ouvir, pois punha as maõs nos ouvidos) a con- 
vocar a géte para a Oração Adorh, que he a fua Meridional. 
E o que fe percebia de fuas defentoadas vozes, eram fò eftas 
palavras: Li, illah, tila, Allah, haibir. Deos, hum fò Deos, 
hum fó he Deos,Sc efle vivo. Apenas comecára a bradar efte 
Talifmano de Meffit-axa Mahamed, quando pelas torres de 
trezentas Sc tantas Mefquitas, que ha naquella Cidade , fe 
ouvíramos mefmos boatos, ou vozes, que defentoadamen- 
te levantavão os feus Sacerdotes. E em .'quanto ellas dura» 
vam, era muito para ver procurar cada hú de fe preparar pa- 
ia a Oraçam,lavando a mão, Sc braço direito atè o cotovelo, 



logo o efqnerdo, arregaçandoos primeiro para ifso: depois o 
nariz,orelhas,rofto, pefcoço, o mais alto da cabeça,& os pès 
atè os artelhos, fe os tinham deícalços, 8c fenam,as extremi- 
dades,& fuperficie dos çapatos. Os ^ naó podiam chegar à 
agua,q naquella Praça naò falta, cavavaó qualquer punhado 
de terra,Sc com ella fingiaó que fe lavavam,como coftu ma5 
fazer nos caminhos, & defertos ,fuprindocom terra as im- 
po fiibil idades da agua. Chamaõ aeftaceremoniado Lava* 
torio, Auptas, ou Abdas. 

Feita efta ceremonia, calladosos Talifmanos, pozfe 
o Xerife,ou tíogio na parte da Mefquita, que correfpóde ao 
Altar môr dos Chatolicos,onde fe nam vè retabolo,imagem, 
nem pintura alguma, 8c fó hum como nicho de Marmor,no 
qual fe lé efcrito em Arábigo o nome de Deos tam fomente: 
que he na fua lingua Turca Agdi: na Arabiga, Allah : na 
Periiana,i5Y)77: na Siriaca, A dad: na Egypciaca , Thoit. E 
dando principio à Oraçaõ,todos como bugios foraõ arreme- 
dando o que lhe \ iam fazer de ceremonias, 8c fiiperftiçoens, 
Foy a primeira ajoelharfe,logo proftrarfe nochaõ com os fiu- 
cinhosem terra: entamcom muitos fufpiros,8c fentimentos 
rezar certa Oraçam. E ella acabada, fe levantou para tornar 
a fe debruçar. Porque efta Oraçam Adorh do meio dia con- 
fta de dez proftraçoens, a que chamam Erker, 6c finco Ora» 
çoens fecretas, que denominam Chalamat. 

A fua mais ufada Oraçam, 8c como fe difseramos o feu 
Padre noíso, he a chamada Elfata. E porque fe fez em alta 
voz ne fte dia, a porei aqui. E he a que fe fegue. Em nome de 
Deos miftricordiofò. Louvoresfcjaõ dados a Veos eternamente, 
Rey fupremodos feculos, Clemente, &Pio Rey do juízo. Sirva- 
moio pois a elle , para que fejamos ajudados. Encaminhamos, 
Senhor, no verdadeiro caminho, & daquelles de quem vos agra- 
daftes, & nunca ojfendejtes. E de nenhuma maneira nos perde- 
remos. Ponde os olhos de mifericordia nos vojjos MuJJulmanes. 
Acrejcentailhefeu Império, & com iJSo a Ley,que dejtes a vojjo 
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Profeta Mahamed. Fomentay as difcordias de todos fens inimi- 
gos principalmente Chrijtaos, para que mais facilmente fejam 
vencidos,& em todas as partes do Mudo fe entoe nas vojfas Aíef- 
qiutas o Cântico a vos ma s aceito: La illah,ill % tyíUah, Maha- 
tned,ruzvl ,,yíllah. Diu ella Oraçam,todos juntamente le- 
vantaram a voz,Sc difteram\Suphan ^yiilah. Graçis a Deos. 
E logo pondofe em ordem,& forma de Procifsaó,foraõ os 
primeiros que lhe deram principio os 

Katschilarios, ailim fe chamam todos aquelles, q tem 
hido a Mecca em romaria,& faõdifferenciadosdosmais.em 
que nos Thulipantos, que trazem na cabeça, enxirem li liras 
verdes entre o branco das toucas.O dito deites em juizo vai 
por tres teftemunhas. A poz eítes os 

ChazilarioroSySc fam os que por voto,Sr para impetrar 
perdam de feus peccados tem hidoem peregrinação,nam fó 
a Mecca, fenam também a Belem,ôc lerufaíemrporque tem 
parafy os Turcos,que para Deos lhe perdoar feus peccados, 
henecefsario viíítar eftes tres lugares. E por efsa razam cha- 
mam a Belem, êc \tT\sh\em,Cudfimabarec, lugares fantos,8c 
fermofos. Seguiaófe os 

Czamuthat, quer dizer, Mudos} porque affecfam per- 
petuo filencio, retirados fempre do povoado, êc folitarios 
habitadores dos defertos. Huns, 6c outros com os olhos no 
cham,fezudos, êc modeftos, rezando pelas fuas contas,fóra 
as Cruzes,pafsandoas, como nòs fazemos quando rezamos. 
A fuareza porém nam he mais,que hum Allah a cada co- 
ta,& com hum illahah acabam a Década. Os mais dos Tur- 
cos ufam de contas vindas, 6c feitas de vidro de Veneza. 
Depois deites Mudos fe via pafsar oEftado ReligiofoTur- 
x:o: q afpirou fempre o Demonio imitarem feu Reyno o de 
Chnfto. Dam os Turcos geralmente o nome de Drevi/ios a 
feus Religiofos. Defies fe viaõ as feguintes Ordens.por fuas 
Í)recedécias. Era a primeira a dos l orlacos,veftidos de pel- 

es de ovelhas, 9c cabras, & por capa levava cada hum fua 



pelle de Vrfo com as fedas para fòra,8e atada pelas unhas ao 
peito: nas cabeças huns barretes longos, 8c afunilados , fei- 
tos de feltro branco, com muitas dobras : o mais do corpo à 
moftra, vendofe nelles muitos cautérios de fogo,que fedaò 
por fua devoção. Apoz eftes os 

Hugtemaes, veftidos dehuma eftreitiflima tunica, que 
lhe chega aosjuelhos, apertada com huma cinta larga, em 
cujos remates poem humas franjas de ouro, 8c feda. Da cin- 
ta lhe pendiaô varias campainhas, 8c também de entre os 
juelhos fe ouviam outras. Por fobreveftc húa pelle de Leaõ, 
ou Or ça , atada pelas unhas para trás, o mais do corpo fem 
coufa que o cubrifse: excepto alguns, que calçavam húas 
fervilhetas atadas com vis cordeis:a cabeça defcuberta, & 
delia atè os hombros defciam mal penteados cabellos,unta- 
dos com oleo de Zimbro, 8c Teribinto, para lhe crefcerem. 
Nas maós de cada hum o livro, nam da fua Regra,mas con- 
forme a ellaj porque contém varias rimas,& verfos de amo- 
res, que cantavam fobre maneira triftes. Seguiamfe os 

Calendered com grandes anéis,& argôlas dc ferro ao pef- 
ccço,braços, 8c o relhas, 8c ainda no corpo, para o que rom- 
pem a pelle , veftidos em huns hábitos à maneira de faccos 
lem mangas, feitos de laãs, 8c fedas de cavaílos: cabeças ra- 
padas à navalha,8c nellas huns barretes de feltro,femelhantes 
aos que ufam os Bifpos,8c Sacerdotes Gregos: mas com efta 
differença,que os dos Bifpos, 8c Sacerdotes Gregos fam ne- 
gros, os feus, brancos, 8c pendem delles muitas ledas de Ca- 
vallo. 

Entremediavam a Procifiaõ os graduados em fuas poucas 
íciencias,antes efcolas de ignorâncias pois todo feu faber 
fe reduz a ler bem o Alcoram , efcrito cm língua Arabiga 
(mas tam antiga,que he o feu Latim,como o he agora a lin- 
gua Latina em Italia ; fendo que era a que vulgarmente fe 
fallava^ íabélo de memoria , como também o Livro Zuna, 
que contém a Vida , 8c Milagres de Mafóma. Quatro 

Zepfas* 
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Zepfas , ou determ inaçcens dos feus Mutt is: & he corr.o fe 
difleramos Cânones. Aos graduados neites chamam Mu- 
netfchim. Aos outros,que aprendem as Leys de feus Príncipes 
para bom governo do Povo , chamaõ hinder is. 

O Filado Turco Ecclefiafticofefeguia ao Religiofo. 
Precediam os Taliftnanos, que fegundo Leon Clavio,& ou- 
tros, correfpondem aos Diáconos Catholicos. Logo os Ho- 
gias, chamados Anciãos, como fe difleramos Presbíteros; 

porque fervem nos feus Templos,tratam as coufas fagradas, 
chamam para as Preces,& Oraçcens,prègaó,& fervem tam- 
bém de Notarios, mas naó tem nenhuma cura de Almas : q 
na curtiça felhevay todaafuaReligiam. F.ntamos Cadiis, 
que reprefentaó os Bifpos. Depois os Caariefcherios, que faó 
agora tres, naó havendo antigamente mais quedous/hum 
dellesafliília na Europa, outro na Natolia: depois Selim, 
vencidos os Mamalucos, & conquiílado Egypto,Syria,& o 
mais,que pertencia àquellc Reyno,no anno de 15 17.creou 
outro de novo. O qual poílo que ultimo no tempo , quiz 
que precedeflc aos dous em dignidade, & fofle igual ao Ca. 
hphade Babilónia. Eíles Cadilefcherios fam Iuizes dos ex- 
ércitos,eleitos ordinariamente de madura idade , peritifli- 
mosnaLey deMafamede, Acceflores, & Coadjutores do 
Mufti na decilam dascauías, & ccntroverfias acerca da Re- 
ligiam, que por muitas nam pudera fò fcntencear. Corref- 
pondem aos Arcebifpos,& Patriarchas dos Catholicos. Go- 
vernaoik mandaó fobre os Cadiis .Xerifes, Santoens,Lhogios, 
1alifmarioSyDrevtfiosjk toda a forte de Ecclefiafticos,& Re- 
ligiofos. Hum delles governa tudo quanto o Gram Senhor 
poflue na Europa : o legundo quanto domina na Afia Me- 
nor , ou N atolia: o terceiro quanto na Mayor Afia. 

Em ultimo lugar fe deixava ver o Muftí, Papa, & Sum- 
mo Sacerdote da Ley Mahumetana, Lugartenente defeu 
Profeta, fegundo barbaramente o veneram. Que atè os mef- 
mos Bárbaros nos eftam prègando, que nam ha Igreja, nem 
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coufa, que ccm ella fe pareça, que não tenha Cabeça vifível 
cà na terra. E he efte a única peífoa do mundo todo, a qué 
o Gram Turcofe humilha: pois em apparecendo no feu Pa- 
lacio, 8c á fua vifta, logo fe levanta do Throno, 8c pondo a 
mão no peito, 8c quafi no chão a cabeça, o fauda, 8c venera. 
Elie he o Rey das coufas para elles fagradas,Summo Iuiz do 
Direito Mahometano, fô elle governa o Efpiritual, como o 
Gram Turco o temporal. Nem omefmo Emperador, me- 
nos feus Miniftros, fe intrometem no feu governo por ne- 
nhum modo. Seu primeiro cuidado, por obrigaçam de 
officio, he obfervar perpetuamente, que fe não tome aflento, 
ou refolução alguma no Confelho do Princepe por feus Mi- 
niftros, 8c Vifires, que feja contra a Ley de Mahemed,ou em 
prejuízo delia. Pôde o Princepe fufpender, 8c ainda mãdar, 
que não vão mais ao feu Confelho,eftes,ou aquelles Vifires, 
mas nam pôde de nenhuma forte impedir ao Muftí,que não 
entre nelle. He de tanta authoridade para com os Turcos, q 
fe o Emperador publicar huma Ley,ou feja no Exercito, ou 
na mefma Corte, que comprehendaa todos, 6c para fempre: 
8c o Muftí paflar revocatoria delia,dizédo,he contra a Ley, 
8c Alcoraó de Mafôma,ipfo fatto fica irrita, nulla,& de ne- 
nhum vigor, 8c força. Nas queftoens, 5c controverfias da 
Ley Mahometana, fó elle a exemplo do Summo Pontífice 
da Ley Hebréa,8c Chriftaã,determina o que fe ha de crer,8c 
feguir. E pela fua determinaçam fe eftá, fem mais appella- 
çam, nem aggravo. A eftas fuas determinaçoens, ou diffini- 
çoens chamaõ Zetfa. 

Acompanhavaõno por ambos os lados muitos Xarifes , 
que faó os defeendentes de Mahamed, 5c Zlí, chamados pe- 
los Turcos, Emiri, 8c Seithi: differentes dos mais em ufa- 
rem de Thulipantos verdes na cabeça, côr de que veftia o feu 
Profeta: 8c por iflo a todos os mais defefa: 8c aos Chriftãos, 
8c Iudéos, fobpena de vida. 

Guardavaó as coitas ao Muftí, 8c feus tres AcceiTores,os 
B Vi- 
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Vifires Baxás dofuprcmo Confelho. Eftes erão em outro 
tempo tres, ou quatro: agora faó tantos em numero, quantos 
quer o Emperaior fazer, por graça, ou politica fua. O Viíir 
fupremo, ou Gram Viíir, he o que nam obftante ter compa- 
nheiros no Confelho,governa, 6c mania tudo: afíiftindo os 
mais como ouvintes, 6c para dar fé do que fe faz,nam para o 
encontrar. 

Depois dos Viíires fe feguiáo em ordem, & dignidade 
os Beglerbegos: primeiro o de Grécia, que fe nomea, Rumeli 
Beglerbeg: iégundo, Anatoli Beglerbeg, que he o da Natolia: 
terceiro, Denizt Beglerbeg, que he o do mar. A efte chamaó 
os Turcos, de poucos annos para cá, Capitão Baxá. Eftes 
tres Beglerbegos todas as vezes que vão ao Divám, té igual 
lugar com os Vifires delle. 

A pouco efpaço caminhava Nichauji Baxà, he o mefmo 
que Chançarel Môr: elle he o que poem o fello em quantos 
mandados, & inftrumentos fe expidem na Porta, que he di- 
zer, Confelho, & Tribunaes do Gram Senhor. Logo tres 
Dephterdanos: dos quaes o primeiro,he^ noffo modo de fal- 
lar, Prefidente Mor do Thefouro Real: os outros dous, feus 
Collégas,ou Cófelheiros Fifcaes. Apoz eftes, RaisKintap, 
em cujo poder eftáo todos os Livros, Comment irios ,6c ou- 
tras coufas pertencentes ao Archivo: 8c fe pôde chamar Vi- 
cecancellario, ou primeiro Secretario. Todos eftes atèqui 
nomeados, tem feu lu^ar no Divám: como também quaren- 
ta lajltschi: que faó Secretários, ou Notarios, os quaes no 
mefmo Divám tomam as refoluçoens, paífaó os Decretos,5c 
fazem os papeis com tanta diligencia, que no mefmo ponto, 
que fe propoem os negocios, fe toma o aífento, 6c fe poem 
em publica fòrma. 

Em alguma diftancia fe viaó hir os Ag*s , a quem os 
Turcos chamáo Agalans, 5c faó como Ofticiaes, ou Tribu- 
nos , que nam tem lugar no Divàm j porém faó obrigados a 

comparecer todos os dias em Palacio, ôc faó muitos em nu- 
mero. 
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mero. Entre todos he de grandiflima authoridade o Agà dos 
Genizaros, que manda fobre o Teu Kihaia, ou Vigario, Co- 
ronéis, Cabos, & Capitaens de toda a Infanteria Genizara: a 
qual chega a numero de Vinte & dous mil; ôt mais: todos 
bellicofos, & esforçados Soldados*, acoftumados nam fó a 
ganhar Rey nos, 6c Batalhas, mas a mudar de Emperadores a 
feu arbítrio, obrigandoos muitas vezes a deixar o governo, 6c 
outras a lhes entregar os mayores Miniftros,de quem formá- 
rão queixas. 

Emir Dalém, ou Alferez Mór,vinha atrás dos Agás. He 
efte officio, & pofto o mais appetecido, 6c proveitofo depois 
do <yIgáàos Genizaros: quando no Exercito, ou fôra dclle 
he provido algum Baxá em Beglerbego, ou em Baxã, algum 
Soldado, ellelhedáapoíTe, ôcenveltidurado cargo, meté- 
dolhea bandeira na maõ, 6c mandando tocar os atabales, 6c 
trombetas, em final de fua Dignidade. 

Seguiaófelhe quatro Capitzi Baxás, cada hum dos quaes 
he Comandante de quatrocentos Capitzarios, que faô Guar- 
das da Pefloa do Sultam: acompanhandoo fempre, que fae 
fora, ou dá audiência, ou aftifte na Campanha; tendoo no 
meyo, como fe fora Alma daquelle Corpo. Apozeftes os 
dous Eftribeiros da Cafa Real, hum mayor, a que chamam 
Buluch Emir Ahor; outro menor, a que nomeam, Gatzug 
Emir Achur. 

Muitos outros Officiaes, & Miniftrosda Cafa Real não 
forão na Prociflam, aífim porque aífiftiam có o Sultam em 
Adrianopoli,6c eraó Capi Agafi> quer dizer, Capitaó da Por- 

**■ ta, ou Porteiro Môr: Oda Bá/fi, Camareiro Mòr, & Prefidé- 
tc dos ItzoglaneSymoços da Camera, Chafnadar BáJJi, The- 
foureiro Mór, KiletjiBáJJi,, Defpenfeíro Mòr, Herat Dar 

\*Agúfí> fupremo Governador, 6c Lugartenente no Serralho 
em aufencia do Sultam. Efte he o que governa os Eunuchos: 
& elle o hc ordinariamente, como também ostresMance- 
-bos, que faó contínuos no fervi ço do Sultam, ôc fe nomeam 
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por feus officios. O primeiro, Silichtar: efte leva o arco, fei- 
tas, & mais armas do Sultam, quando fae de cafa : o fegun- 
do,Thzoadar: tem efte a feu cargo a roupa do Sultam, feus 
veftidos, & capa de agua; porque nunca fouberão tam gran- 
des Senhores andar, fenaó Cavallo : o terceiro, Kiupar. Efte 
tem cuidado do que o Sultam ha de beber. E a inda quando 
o acompanha a cavallo, he com hum vafo de agua na maó. 
Demaisdeftesjà ditos , Zeschnegir Bajji, Copeiro Mor» 
Murpac Emini, Prefidente da cozinha, tyíchfi Bajji, Cozi- 
nheiro Mór. Bojtangi Bafíi, Hortelam, & Iardineiro Mòr. 
Os quaes como Officiaes de dentro do Serralho,eram em A- 
drianopoli com feu Senhor. Outros ainda tinham hido a va- 
rias commiftbens: como Topzi Ba/Si, General da Artilheria: 
Theger betzi Bafji, Superintendente das Armas : Tzader 
MecterBaffi, Adminiftrador das Barracas,& Tendas de Cá- 
panha : Segnan Bajji, Superitendente da Carruagem. To- 
dos eftes aufentes da Corte, com alguns sfgalarios de Spahis, 
que fam os Tribunos Comandantes de Cavallaria, inviados 
a formar novos Terços de lnfanteria, recrutar a veterana, & 
ajuntar todaa poflivel Cavalleria por efte vafto Império. 

No cabo da Prociftam hiriam como dous mil Genizaros. 
E notei, que cada hum delles levava huma fetta levantada 
pelo dedo moftrador fomente. E perguntado depois a ra- 
zaó do que vira: me difleram, que a fetta denotava a guerra 
contra os inimigos de fua Fé, o único dedo a Vnidade de 
Deos contra os Chriftaós, que crem nas tres Peftoas Divi- 
nas : & que a todos os Apoftatas, que deixada a fua crença fe 
pafíam á de Mafóma, lhe fazem levantar huma fetta na mef- 
ma fórma. 

Affim como fe puzera em modo de caminhar aProcif- 
fam, começou o Muftí com os feus tres Cadtlefcherios |a en- 
toar a fua Ladainha, em que fe percebia, invocarem primei- 
ro a Deos, logo feu falfo Profeta, entam os Anjos, Grabriel, 
6c Miguel, ôc outro aquechamaó kMelec Almeuti > Anjo da 
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morte, mais dous Anjos, que dizem fer negros, 6c os nomcaô 
por Munpir, & Quarevir. 

Na legunda claíle entravam os Profetas, & Patriarchas 
do Teftamento Velho, invocando a Ebrahim por Abrahaõ, 
ljac por líaac, Iacup por Iacob, Mujtah por Moyfes , Halt 
por Elias, Haut por David, Sehmam por Salamaó , Zach 
por Zacharias: &c. 

Na terceira clafle metiãoos feus primeiros Caliphas, & 
SuccefTbres de Mahamed : AbiBecr ,Homar, Ethfmam, 8c 
Ali, com os feus mais antigos, & celebres Doutores da Ley, 
Atbafar to, Bubaco, Mavia lazit, Muftacen, Mimbila , Ebu- 
hamjen, Malic him, Schaajfim, At mete Sembehm. 

Vltimamente eram invocados muitos outros dos feus San- 
tos, a que apropriam varias virtudes: como agora : Sdichafi, 
Santo das vitorias. Harschi 'Tetrefch, Santos dos peregrinos. 
AskicpaJJa Santos dos amores. Vam pajja, que abranda os co- 
raçoens, Selkech pajja, que confolaos triftes, Gutuel mirtis- 
chim,Si tíartsvhim pajja, Santos advogados dos gados.Tam- 
bém invocavaó no fim de tudo a Saó Iorge, a quem elles 
chamam Chiridelcs. Econtaó delleomefrno que os Catho- 
licos, goftando muito de o ver pintado nos feus Templos, & 
o tem por Santo dos caminhantes.Em lugar do Miferere no- 
bis da Ladainha, diziam elles: Zachamafi: quer dizer, Chu- 
va de mifericordia. 

Muito a vante hiam jà com a Prociífam, quando fucce- 
dèo o maisdeteftavel cafo,quepodéram imaginar eftes In- 
fiéis , & que poria a Cidade em rifco de fe perder, fenaó fora 
aprefença do Muftí,&: mais Reverédos MuíTulmanes. Suc- 
cedéo pois,que achandofe na Prociflam hum Perfa Sufi,que 
quer dizer, defenganado do mundo, & dado a Deos,por no- 
me Hhalila, em quem nenhum Turco reparou, que a fe re- 

parar,o deitariam fóra, como a herege d a fuafeyta. Efteem 
Aurat bazar, Praça, q denominam das Mulheres, ouvindo 
na Ladainha invocar depois deMafóma os tres Caliphas 
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feus fucceífores primeiro que Ali: fendo os tres na opiniam 
dos Perfas, intrufos, hereges, Sc injuftos, & fó AU legitimo 
facceffor, por teftamento de feu fogro. E o que mais he, por 
deftino do Ceo ■, pois a elle mandava Deos o Al coram. É 
foy erro do Anjo Sam Gabriel dálo a Mafóma j fuppollo q 
Deos o houve ao depois por bem leito. E confiderando tá- 
bem, que entre tantos Santoens Mufj ulmanes, quer dizer, 
fieis, nam erão nomeados, nem invocados, Sceiches Haidar, 
nem lrnamo Harujhm, Doutores da Ley, Sc Santoés dos Per- 
fas. Como nem Mahaàim com feus onze irmãos netos de 
AU, filhos de Ozen, levado do zelo, Sc odio, que por razão 
da differença na Religião tem aos Turcos. Como homem 
doudo, Sc fóra de fy, começou a blasfemar da crença dos 
Turcos, Sc dos feus Abi Becr, Homar, Sc Othaman: dizen- 
do delles, o que Mafoma nam difle do toucinho: Que co- 
mo os havia Deos de ouvir a elles, fe lhe metiaó por valias os 
ires maiores valhacos, que houvera no mundo ? Chamavalhc 
Chiopec Kl ar, Caens, Sc outros feraelhantes nomes. 

Ouvidas eftas vozes do Hhalila pelos que ficavão mais 
perto, entroulhes a admiraçam ,logo o furor: Sc arremeten- 
do muitos para elle, começou a multidão a fe inquietar, cor- 
rendo huns,nam mais que porque viaõ correr a outros. E fi- 
nalmente de entre hum formigueirode gente tiraram osGe- 
nizaros o delinquente, muito cheio de bofetadas,Sc boca ta- 
pada, chamandolhe todos Cafer, infiel, Hejul bajja, cabeça 
vermelha,nome que daó aos Perfas por afronta,em razam de 
que ufaó de fedas vermelhas nos Turbantes, para moítraré, 
que na crença laõ com os Turcos diflerentes. Ao arruido pa- 
rou o Muftí, Vifires, Sc mais Miniftros, eftando jà avante 
do Hipodromo de Conftantino: Sc com virarem a cara para 
o povo aquietaram £ tumulto por entam, mandando levar 
o Hhalila prezo. 

Pelas quatro da tarde fe recolhéo a Prociflaó na Mefqui- 
ta, que foy Igreja de Santa Sofia, diftante fetenta paffos das 
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portas de Palacio, fituadaemhum alto, (8c diantehum ter- 
reiro de mais de feteceticos paiTos de comprido. 

Accomodados naquelle vailo Templo, ailim Religio- 
fos, como Êcclefiaíticos , Miniftros, 8c mais Nobreza da 
Corte Otomana, 8c ficando de fora a mais chufma,fe ouvio 
outra vez a funeita vòz do Talismano lá da mais alta Aíadena 
a convidar o povo para a Oraçam }ue conda de oito 
proftraçoens, 8c quatro Oraçoens fecretas. E finda aOraçaó 
fubio o Mufci ao Púlpito com o feu barrete na cabeça , de 
fórma redonda, muito maior que o dos krijirts , Cadilefche- 
i ios, Sc todos os outros, rodeado de mais de feífenta voltas de 
finillimo pano de Algodam, levando na mam efquerda, para 
Turcos a mais nobre, o feu Alcoram, na direita hum pique- 
no Alfange, que coftuma defembainhar, Sc efgremir antes de 
começ ir a prègar, Sc vem a fer o feu benzer, para moftrar, q 
x Ley do Alcoram comaefpada na maõ fe ha de defender , 
Sc propagar. OSermaó, fegundo o que por maior me po- 
de repetir o Dregomano do Senhor Conful Ingles, foyofc- 
guinte. 

De tantas vezes, quantas a efte lugar, Generofos, 8c in- 
vencíveis Miijjulmanes, tem fubido meus venerandos Ante- 
ceífures, para dar graças a Deos pelas repetidas5 8c continuas 
vitorias, que nos dava contra feus, 8c noflfos inimigos,eftahe 
a única, quefubo a chorar comvofco os infortúnios, 8c def- 
graças do noíTo Império , pedindo a Deos por meio de feu 
mais prezado Profeta, Bafo de fua boca, o noflo Santo Ma- 
hamed, queira perdoamos os peccados, que certamente fans 
a caufa de tanr grandes, 8c extraordinários caftigos. Os que 
padecemos no desbarate de noflos poderofiíTimos Exércitos 
fobre Viena, 8c Barkam com perda de tantas Praças E o que 
he mais para fentir, com proianidade da nofla MTquita de 
Strigonia, 8coutras,fam os maiores,que cuidaftes de ver,ain- 
da os que tendes mais annos. Porém parecervosham muito 
menos, do que pede a graveza de noíTos peccados, fe confi- 
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clerardes a exorbitância , 5c exceíTode vicios,a que nefte té. 
po fetem dadoos Muflulmanes. Efenam,dizeime; Que 
peccados maiores do que os que faõ contra a Religiam? Pois 
anofla, que tanto florecéo , & tanto feconfervou pela uni- 
formidade , com que criamos os Cento,& quatcrze Capítu- 
los do Alcoram, nam fe dando lugar a difputas, nem a novas, 
& heréticas intelligencias. NeftesnoíTostempos, por culpa 
de muitos, que quizeram deixar nome no feu crime, nam a 
vemos partida em Seytas, dividida em opinioens, de huma 
feita tantas, quantos fam os Herefiarchas ? Sceiches Haidafe 
Imamo Harufitm nam enfinàram aos Perfas falias doutrinas, 
com que fe apartáram da noíía verdadeira, & antiga? Der- 
mfcher nam eniinou entre nòs, que a Ley nam aproveita pa- 
ra a falvaçam,fenam fó a graça de Deos ? E que efta fó baila, 
fem Ley , nem merecimento ? Osquefeguemeftaherefia' 
nam chamaõ ainda agora Rachmatallach a ella fua graça ? 
Czojilar, nam dogmatizou,que cada hum fe falvava pelo feu 
merecimento , & que para iflo nam era neceflaria graça de 
Deos, chamando a efta fua o piniam, Fereketallech ? Horife, 
peior que todos, nam efcrevéo, que cada hum fe podia fal- 
var na fua Ley, & que entre as Leys nam havia differença 
para a falvaçamdas Almas, porque Deos as dera todas? pre- 
vertendo,& torcendo a (eu fentido o Alcoram no Capitulo 
Azoara 2. Onde diz o Profeta, que todooque viver bem, 
& fizer boas obras, alcançará fem duvida nenhuma o a mor 
de Deos. E o Azoara Capitulo quinto, diz: Deos pode- 
rofa, & mifericordiofo, primeiro deu aos homens o Tefta- 
mento Velho, depois o E vangelho, caminhos direitos para 
elle mefmo: finalmente vos deu o verdadeiriftimo Alcorão. 
E Azoara 12. Ninguém he perfeitamente fiel, que nam 
obedece pontualmente aos preceitos do Tribit, Teftamento 
Velho dos lugiles, Evangelhos, & defte Livro derradeiro^ 
Alcoram. 

Eftas, & outras herefias, que a impiedade levantou no 

nolío 



... 17 

noflo Império, nos tem dado o trabalho de inquirir de feus 
fequazes.caftigandoos com o fogo,8c a Deos materia , era 
que prendefle fua ira contra nòs. 

Se faltamos na fé,que a Deos devemos, como lhe guar- 
daremos os feus preceitos ? Hum dos principaes do Alco- 
ram, como fabeis, he, que nam bebam vinho os feus fieis. 
Cófentiaófe, 8c cultivavâofe entre nòs as vinhas por razão 
das uvas, 8c quando muito pela bebida ^yírab \orbct> que fe 
faz das fuas paflas. Porém a noífa maldade chegou a tanto 
defprezo defte preceito, que faz hoje credito qualquer Ge- 
nizaro de o verem bêbado. O Sultam Solimão poz jà no 

feu tempo Ley com grandes penas,que nenhuma pefiba me- 
tefle vinho em Conftantinopla ,nem ainda para os Chri- 

ftaòs. Mas que fruto fe tirou defta Ley? Crefcerem as taver- 
nas,& beberem os Muflulmanes vinho de ley em todas ellas. 
Ainda em outro tempo, quando o Mujjulmane fe refolvia a 
cometer o grave peccado de beber vinho,era tomando o co- 
po na maó,8c antes de o levar à boca, pedia à fua Alma, fe 
afaftafle para alguma parte do corpo, onde o vinho lhe nam 
chegaífe. Porém agora fem eftes receyos,8c fem eftas caute- 
las, fe brinda a peíãr da Ley ,8c da Alma. 

Que direi do pouco caio,que fe faz das Rofas, 8c do 
Papel ? N afcéram as rofas do fuor do rofto do noflo Profe- 
ta. Efcreveofe em papel o fagrado Livro do Alcoram , 8c 
nelle fe efcreve a cada paflò o nome Santifíimo de Deos. Por 
eftes refpeitos coftumaram fempre noflbs maiores em acha- 
do no chaó huma folha de rofa,levantàla, 8c hum bocado de 
papel, erguélo, 8c beijàlo. Efta devoção, 8c pia afteição às 
coufas fagradas,fe esfriou tanto entre nòs, queandao mui- 
tas vezes folhas de rofas,8c papeis por baixo dos pés! 

A moeda Gtaur Mangin i ( quer dizer dos Infiéis ) com 
imagens dos Príncipes,8c Duques,que as batèram, fo nefte 
tempo as vejo correr pelos noífos Reynos com grande efean» 
dalo,Sc prejuízo da Ley,que volo defende. 
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Mas para que he difcorrer por mais eípecies de peccados, 
fe fobeji quebrarmos as tréguas por vinte annos juradas com 
o Empcrador dos Chriftaós depois da Batalha de Sam Go- 
tardo : 8c ífto com hum juramento tam fagrado, como foy o 
do noíTo Sultam : Por Deos vivo, 8c verdadeiro, Creador do 
Ceo, 8c da terra, pelos verdadeiros milagres de noflo grande, 
8c venerável Profeta,por fua Cefarca potencia,8c fua Fé ver- 
dadeira : para Deos nos caftigar feveriflimamente. Ganhou 
Amurates II. a Batalha contra Oladislao Rey deVngria,na5 
tanto por fua fortuna,quanto por juftificar ao Ceo reprefen- 
tandolhe fua caufa, 8c pedindo ajuda contra húRey, que 
faltara à fua palavra, 8c fendo perjuro lhe fazia guerra. E fe 
Deos entam nos deu a vitoria,porque a nam merecia hú Rey 
fedifrago, 8c perjuro : Como havia Deos de fer outro de fy 
mefmo, quebrando nôs as tréguas com os Chriftaós, antes 
de fe acabar o tempo delias? Bem o prediífe eu entam , 8c 
melhor o digo a gora, que Kará Muftaphà eftà no outro 
mundo pagando pelo que nòscà ficamos padecendo. 

E feoutras fam as caufasde nofla perdiçam,vòs o confí- 
derai, nobres MuJJultnancs ,efclarecida Naçam Turquefca , 
que cu nam fou Filolbfo, para atribuir os fucceífos, 8c acon- 
tecimentos às caufas naturaes, nem Hiftoriador para as im- 
por às cauías moraes, nem Aftrologo para dizer,que nafcem 
da influenciados Aftros, nem fou dos que naó conhecem a 
Deos,para pôr a culpa aos fados, fou Muffulman, fou Mufti, 
que por obrigaçam de meu cargo o devo entender melhor q 
vòsoutros •• E aflim reconheço ferem eftes caftigos da Iuftiça 
Divina, que em nós caftiga peccados. Vos como Olhos do 
no fio Sultam, como Luminárias defte Firmamento,8c Co- 
lunas defte grande Império, fazei da vofla parte o que vos 
parecer conveniente, para que nofla Milicia torne áquella 
difciplina, valor , 8c brios antigos: com que em menos de 
trezentos annos fe fez Senhora de mais Reynos do que con- 
quiftáram Aflirios,Perfas, Gregos,ôc Romanos, todos jú tos. 
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Efte mefmo valor de noflos Soldados aquirio para feus glo- 
rioios Sultoens afobcranía dos títulos,com que hoje fe inti- 
tula o nofío Augufto Monarcha Mahamed IV. 

Senhor de todos os que dominam: Rey do Oriente,& 
Occidéte: Poderofo para fazer,8c deixar de fazer tudo quã- 
to quizer: Senhor de toda Grécia,Perfia,8c Arabia: Domina- 
dor de tudo, quanto pôde fer fugeito a Rey,8c Senhor: Gra- 
de Heroe deites tempos: Gigante forte de todo o Vniverfo: 
Senhor do Mar Branco,6c Negro, da Santa Cidade de Mec- 
ca, que refplandece com a luz de Deos, da Cidade de Me- 
dina , da Santa, 6c Caíta lerufalem: Reydonobilifiimo 
Reyno de Egipto : Senhor da Terra Ionia, 6c das Cidades 
de Athenas, Senano, & dofagrado Templo de Deos Zabi- 
lon, 6c Bailio, Rethfam, 6c Magedim: AfTento, 8c Throno 
do Grande Rey Nashin Rettam : Senhor da Ilha de Ar- 
gel, 6c Princepe dos Reynos de Tartaria, Mefopotamia, 
Medos, Georgianos, 8c de toda a Grécia,Moréa, 6c Anato- 
lia, Afia,Armenia, Vvalachia,6c Moldavia,6c detodaa Vn- 
gria: 6c de muitos outros Reynos Emperador: Tres vezes 
grande Cefar, que tem poder de Deos para governar impe- 
riofamente todos os Povos,8c para abriras portas de todas as 
Cidades: Em cujas macs poz Deos todos os fins da terra, 
nam exceptuando nenhuma: Senhor do Oriente defde a ter- 
ra Tfcin até os fins de Africa: A quem Deos tez forte Guer- 
reiro, 8c entre cujos potentiflimos Reynos fe reputa por cou- 
fa nenhuma a inexpugnável força Cefarea: 6c entre as Pro- 
vindas hereditárias he quafi nada o Império,8c Domínio de 
Alexandre Magno: Com quemeftà a Fortaleza de todo o 
Mundo, 6c a Virtude do Firmamento. 

Repitovos coufas fabidas,para que vejais que o esforço 
de vofsos maiores fez aos Sultoens tam poderolos Senhores, 
& do voflfo fe efpera, que quando os nam façais maiores, ao 
menos lhe conferveis os Eftados, que a gora tem. Para iflo 
heneceflario que haja reforma grande nas vidas, 8c grande 
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na disciplina Militar,que he já muito outra, do que a que a 
Antiguidade em nòs louvava. E dcfde agora aplaquemos 
primeiro q tudo a ira Divina. Peçamoslhe nos perdoe nof- 
fospeccados, com muitas lagrimas,muitos fufpiros, 8c mui- 
ta contriçam. Oh quem tivera nefta Mefquita nefte dia, 8c 
nefta hora, aquella Sagrada pedra Hagia Alafuad, que fe ve- 
nera no Templo de Mecca: aquella pedra precioza digo,q 
eftando de primeiro no Paraifo illuftrava com feu refpládor 
todo o território de Mecca: 8c pelos peccados dos homens 
fe tornou negra, 8c foi alli trazida: para que fobreella ( co- 
mo enfinava" o noífo Profeta, vivendo ainda ) choraffemos 
nolías culpas, 8c alcança (Temos de Deos fuas grandes miferi- 
cordias. Mas jà que a nam temos, nam tenhamos também 
coraçoens empedernidos, abrandemnos as lagrimas, 8c os 
golpes de tantos caftigos. Gittcel,Giucel. Bem. Bem. Afllm 
acabou o Sermaó. E o Auditório refpondéo : Satiacheir 
Afia. O dia, 8c anno vos feja feliz,8c tenhais muita íaude. 

Era já Sol pofto,quando o Muftídefcéo do Púlpito,8c 
logo tornou o Talifmano a tanger o fino da fua boca, chami- 
do para a Oraçam, Magreb, 8c fe faz á boca da noite,que co- 
tem finco proftraçoens,8c tres Oraçoens fecretas. Com que 
fedeu fim às Preces publicas. E recolhendofe todos a fuas 

cafas: da fua mandou logo o Gram vifir dar garrote ao Perfa 
Bhalila, que alvorotara a Procifiam naquelle dia. 

Ao feguinte, que era Zunia Ertefi,o\x Sabbado, fe deu 
parte ao Gram Vifir, que muitos Perfas,dos que fe achavaó 
naquella Corte, eftavam fazendo huma luduofa fefta na fua 
Mefquita chorando ,8c foluçando muito nas fuas fuperfti- 
çoens. Mandoufelhes logo perguntar , que queria aquillo 
dizer? Refpondéram, que celebravam naquelles dias a fua 
fabída fefta de IedOuffen,que he a memoria do fuplicio,que 
fe deu ao Servo, que matou a Ali, por deteftaçaô de tal cri- 
me. De tudo deu logo conta o Gram Vifir ao Muftii: 8c efte 
obfervando,que efta fefta dos Perfas cahe nos primeiros dias 
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do mez de Outubro, a que os Perfas chamaó Det-Mah, & 
os Turcos Sephey,cs Arábios Sjauval, & naó naquelle dia,& 
mez de Março, que he o ChudadMah para com Perfas, & 
Rabe Prior para com Turcos, & Arábios: & como fam os 
Turcos fáceis de cuidar mal, & crerem o peior, aíTentàram 
comfigo o Gram Vifir, & Mufti,que os Perfas com aquella 
fua fingida fefta, denotavam a vingança,que determinavaò 
tomar pela morte de feu Bhahla. E logo fem mais outra in- 
formação,renovou o Muftí o Zetfa de feus anteceíTbres,que 
declara fer mais aceita a Deos a morte,que fedá a bum Perfa 
Herege, do que a morte de fetentaChriftacs. O Gram Ui- 
fir ordenou ao Agi dos Genizaros, que mandafíe logo hum 
Regimento delles, & lhe trouxeílem prezos quantos Perfas 
achaflem naquella fefta. 

Porém elles tirando da pergunta,que fe lhe fez,o em que 
podia vir a dar, deram parte da fua refoluçam, que era antes 
morrer, que deixarfe prender, a muitos outros, aftim de fua 
Naçam>como Seyta: quaes Sam os Curdes,Turcos que ha- 
bitam o Curdeftan, que he Chaldéa,& fam de igual valor aos 
Européos. Efeitos em hum corpo de atè fetecentos , arre- 
meteram, em os vendo, aos Genizaros, & fe travou hú tam 
cruel choque, que morrendo dos Perfas todos,dos Geniza- 
ros ficaram muito poucos. E a Cidade fe alvorotou em tal 
fórma,que ainda hoje fe nam acha foflegada. Ao que ajuda 
muito o tem or,de que o Rey daPerfia tome por afronta , o 
que em Conftantinopla fe fez aos feus vaíTallos. Sendo cer- 
to que a nenhum outro Rey do mundo temem u to os Tur- 
cos,como ao da Perfia. Porque poftoque Mahamed II. vé- 
ceíTea FjJucafiano, Selim I. & depois Solimam feu filho fizef- 
fem fugir a Ifmael&i Tamáz, Amurates III. por feus Capi- 
taens tomalíe aos Perfas toda a Media, Armenia maior, & a 
Cidade Traviz: comtudo a Cavallaria Perfiana fempre le- 
.vou o melhor da Turquefca. Nam afiim a Infanteria.em q 
o T urco lhe he fuperior. N unca Selim, Solmam, ou Am tu 
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ratis declaram guerra contra Perfas, fenam convidados por 
alguns rebeldes,ou fiados nas difcordias,& parcialidades, q 
havia entre a Nobreza daquelle Reyno, Selim foy chama- 
do por Marabecco filho de Ocen,?rincepe na Perfia podero- 
fiffimo. Sohmam foy à contemplaçam de Elcafo, irmaó do 
Rey Tarnaz, de quem era inimicifiimo. Amur ates nam to- 
mou as armas contra Perfas, fenam de pois, que teve avifo 
por cartas de Vjtajf, Baxá da Cidade de Van, & de outros 
confidentes feus, que aquelle Reyno ardia em diflençoens : 
querendo huma facçam eleger por Rey a Ifmael, outra a Ay- 
ver,filhos ambos de Tamaz,que matou Mahumetes Codaben- 
da, & fe ficou com a Coroa. 

Mas o em que o Perfa he mais formidável ao Turco,he 
na ventagem que lhe leva no fequitode fua Seyta,que abra- 
çam os mais dos Turcos, que vivem na Afia. Porque nam 
havendo antigamente entre Turcos, quem fe apartafie do 
feu Suny, quer dizer Ley fem expofiçoens, nem Commenta- 
ries do Alcoram : nefte tempo a maior partedellesfegueo 
Xyahys, que he Ley com interpreta çoens, & vem a fer a dos 
Perfas. E receia com grande fundamento o Turco, que fa- 
zendo guerra aos Perfianos,fe declarem contra elle eítes Se- 
ftarios. Mas deixando o que nam he defte intento: 

No dia Bazarghiuni, que he o nofib Domingo, feguinte 
aofobredito Sabbado,mandaram os MiniftrosVifires dofu- 
premo Cõfelho,ou Divám, inquirir por fuas Efpias o que fe 
fazia nas Igrejas dos Melchitas Chúfáos Gregos. Eram a- 
quellas Igrejas em tempo dos Emperadores Orientaes feis- 
centas, todas muito ricas, & adornadas. Hoje entre fetenta, 
fó a do Mofteiro he para fe fazer conta. Neilaaflifte o Pa- 
triarchade Conftantinopla Scifinatico. Acháraó pois as Ef- 
pias a efte no púlpito lendo, fegúdo coílumedos Orientaes, 
pelas Obras de Sam loam Chryfoftomo algumas Homilias 
ao feu Povo. E começarão Patriarcha poraquellaDemon- 
ítraçaó, que o Santo íaz aos Gentios,de q Chníto he Deos, 
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8c fe acha no quinto, 8c ultimo Tomo dos feus. Deram os 
Exploradores conta no Divàm do que viram,8c ouviram. E 
logo o Vlufti levantou as fobrancelhas,encarniçou os olhos, 
embezerrou a cara,8: cheio de cólera,botando efcumas pela 
boca,fe levantava,& logo aííentava na fua almcfada,em que 
eftava. E diíTedefta maneira para os Viíi res doConfelho,o 
que he bem fe diga ao Mundo todo. 

Nam bafta a eftes Caferes Melchitas,crermos todos,que 
o feu Ifa foy Profeta Santo, Sabio, Iufto, Verdadeiro, & 
grato a Deos, nafcidode Maria,fern Pay na terra ? Nam fe 
contentam, com que creamos, que lhe deu Deos hum corpo 
celefte, 8c immortal, que agora com fua Alma goza no Ceo 
da vida de Deos,depois de íubir a elle do Monte das Oli vei- 
ras?Nam lhe fazemos muita merce em nosoppcr aos Iudéos 
quanto à fua morte,defendendo,que o que matáraó na Cruz 
nam foy Ifa,fenam Iudas,que Deos fez femelhante a elle,pa- 
ra que prendendoo no Horto,morreífe em lugar de feu Me- 
ftre ? Nam confeflfamos,que Ifa ha de matar o Antechrifto, 
& julgar os feus no dia do Iuizo ? Nam caftigamos por Ley 
do Al coram a todos os blafemos contra Ifa, & fua Máy ? A 
Ley nam he efta ? Se alguém, quer feja Chriftam,quer Tur- 
co,Mouro,ou Arábio, blasfemar de Chrifto, aquelle Verbo 
de Deos, que foy criado por virtude do Efpirito Santo, 8c 
nafcèo de Maria, ou defta Virgem, a qual Deos fez a mais 
pura, & excedente de todas fuas creaturas,feja multado em 
multa pecuniária, 8c demlhe feífenta açoutes em fima. Não 
fe lé no Alcoram efcrito pela mam de Deos no Capitulo das 
Mulheres Surat Annefa, que Ifa Filho de Maria foy manda- 
do por Deos, 8c he fua Palavra pofto em Maria,8c que o Ef- 
Ííirito he delle Deos? E no Capitulo dos Concertos Surato- 
ookud: Lembraivosò lfa% Filho de Maria do beneficio,que 

vos fiz avós, 8c a vofla Máy, em vos corroborar com o efpi- 
rito cie Santidade, porque fadareis aos homens, mininos, 8c 
adultos,8c criareis do lodo as aves: pois as pizareis na lama, 
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& creareis a volataria por pcrmiíTam minha. Sarareis os le- 
proíos, dareis vifta a cegos, vida a mortos. E no Capitulo 
da família Amram, Surato, Al, Amram, que Ifa he tudo 
o que tem dito, cheio de virtudes,& izento de cometer pec- 
cados. Pois que nos querem ainda, que creamos he Deos 
huma fua Creatura ? E que nam tendo Deos mulher, tivefle 
hum Filho carnal? Porque o não fizeram crer ao feu Sergio, 
& Sabellio,que punham em Deos huma eflencia,Sc negavão 
a Trindade das Pefioas, afirmando que huma fó Pefíoa ora 
fe dizia Pay, ora Filho,ora Efpirito Santo? Iflo diremos nós 
também, & deixemnos: que nòs os deixáramos por ora a el- 
les, fe nam fizeram de nòs Gentios>pois na nofiâ Corte, nas 
noflas barbas eftaó lendo Demonftraçoens a Gentios,de que 
Chrifto he Deos? Quem iam eftesGentios, aquém a gora fe 
fazem eftas Demon If raçoens, fenam nòs, que nam cremos, 
q Chrifto he Deos ? Pois nam o ha de fer,a poder q eu pofla. 
Confultefe o Gram Senhor,que mande arrazar a Igreja , de- 
ponha o Patriarcha, queimemfe os Livros,& acrelcentemfe 
ostributos aosChriftaós. Nefta fórma fe fez a Confulta. 
Efperafe a refoluçam, que nam deve fer tam tyranna,por fe- 
rem os Chriftaõs agora mais bem tratados, que nunca. Co- 
mo em outro Papel fe vera. 

Foram os Malfins ás fete Igrejas, que naquella Cidade 
tem os Arménios. E o que ouviram nellas,foy muito de feu 
contentamento. Porque como elles ligam os Herefiarchas 
do Oriente, de cujos dogmas fe coalhou muita parte do Al- 
coram,no mais nam lhes faz ao cafo,que defiram,& defcon- 
cordem. Pois com Sabellio, & Arrio negam os Turcos a 
Trindade: Com Ebion,& Neftorio negam a Divindade em 
Chrifto: Com Macedónio negam fer Deos o Efpirito San- 
to : Com Manichéo negam a morte de Chrifto; Com Ce- 
rintho abraçam a circumcífam. 

Muito dezejáram os Malfins hir faber o que fe fazia, & 
dizia na Capella do Embaixador de França: porem abftive- 

raófc, 



raÓfe afíim pela immunidade, 8c privilégios dos Embaixa- 
dores , em que os Turcos noutras occafioens nam reparárão, 
como por quererem confervar a amizade de huma Naçam, 
que lhe não defmerece: pois como bem dizia Monfieur La- 
vigne , Embaixador de França em tempo de Soliman, a Ru- 
ftacan primeiro Vifir (fegundo o cõta Agislevio Busbequio, 
Enviadoentam do Emperatlor Fernando, Sc Refidente na- 
quella Corte:) Que cuidais, dizia Lavigne a Ruftacan, q 
cuidais, que deveis a voílãs Armas o tomar Buda, Strigonia, 
Alba Real, Sc as mais Praças de Vngria ? Enganaisvos: Nós 
volas demos; porque fe nam foráo as continuas guerras, Sc 
difcordias entre os Reys de França, &: Hefpanha, tam fóra 
eílarieis de conquiftar a Vngria, que farieis muito em vos li- 
vrar da fortuna de Carlos Quinto na vofla Conftantinopla. 

Mas o certo he, que mais refpeitão a eíla Naçam por 
medo, que por agradecimento, fabendo muito bem quantos 
dannos, Sc eftragos fez efta bellicola Nação nos tempos an. 
tigos, tanto nos Turcos, como nos Saracenos, hoje os mef- 
mos. No anno de 721. Carlos Martelo desbaratou os Sa- 
racenos, que tinhão paliado de Africa, & lhe tinhão tomado 
Burdeos. No anno de 730. Carlos Magno matou oitenta 
mil delles. No anno de 7 3 5. Sc nos dous feguintes, recupe- 
rou A vinhaô,& muitas outras Cidades, q elles poíTuião, Sc os 
lançou fóra de toda França, com ajuda de Luitprando Rey 
de Lombardia. Outra vez os vencéo em Hefpanha no anno 
778. E no de 867. entrando os Saracenos fegunda vez em 
Italia, Sc occupando Benavento, forão deitados fóra por 
Luis, Sc Lothario Reys, hum, Sc outro de França. No an- 
no 109Ó. os Francezes com outras Nações da Chriftanda- 
de Occidental paliarão àConquiftada Terra Santa, Sc de- 
pois de haverem duas vitorias dos Saracenos, reftauráram 
Tharfo,& Heracléa. No anno 1098.0s lançáram de Antio- 
chia. No de 1099. fe fizerão Senhoresde íerufalem. Luis 
Rey de França no anno de 1146. paliou com grande Exer- 
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cito à Terra Santa. E no de 114.7. fe foy ajuntar com todo 
leu poder ao Exercito do Emperador Conrado: & paliado 
oBoíphoro peleijáraò com os Saracenos, Sc Turcos. No 
anno 114.8. o Exercito Chriítaó, que fe compunha de Frá- 
cezes, Sc menos de outras Naçoens, fitiou Damafco,^ fize- 
raõ algumas hoftilidades na Sa ria. No anno 1188. Phelip- 
pe Rey de França, Richardo de Inglaterra, Sc Federico Em- 
perador, recuperarão Armenia Menor. No anno n 90. os 
Reys de França,Sc Inglaterra,Sc Guido Rey de Ierufalem,ex- 
pugnáraó a Cidade de Aeon. No anno 1248. Luis Rey de 
França palia à Syria, Sc recupera Damiatha. O mefmo paf- 
fou a Africa no anno 12 70. com tres filhos feus, Sc cercou a 
Cartago. 

Efte foy fempre o zelo dos Reys Chriftianiflimos contra 
os Infiéis: que naó deve manchar o que cá ouvimos dizer, q 
foy fobreGenova, Sc com Bombas, Sc CarcaíTas a abrazou, 
Sc deftruio. Porque ainda niílò moftra ter odio aos Turcos; 

pois caftiga aos Genovezes por peccados antigos, cometi- 
dos a favor dos Otomanos. No anno de 1363. fendo os Ge- 
novezes Senhores do Hellefponto, agora Eftreito de Galipo- 
li, em que fe vem de huma, Sc outra parte, na de Europa, 8c 
Afia, as duas Fortalezas, por nome Dardanelles, Sefto, 8c 
Abydo naquelle tempo, que tinhaó entam Genovezes, paf- 
fáraó em fuas mefmas naos de Afia para a Tracia a Amura- 
tes I. com todo ofeu Exercito. Amurates II. para haver de 
tomar Thefalonica a Venezianos no anno 1434. paliou em 
naos daquella mefma Republica , q lhe fez a pallàgem fran- 
ca. E fegunda vez cóprou a paííagem de Afia à Europa por 
Cem mil ducados de ouro a Genovezes, para dar batalha a 
Vladislao Rey de Vngria, 8c Polonia. Pagou Génova por 
fogo, o que naquelle tempo levou aos Turcos pelos paliar 
por agua. Eftes caftigos faó eccos daquelles peccados. Eftas 
hoftilidanes recambio daquellas paílagens. Thefalonica ca- 
tiva brada ao Ceo fobre Génova arruinada. 
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lá me hia efquecendo de participar também o que fuc- 

cedéo aos Iudéos com os Malfins. Ha em Conftantinopla 
trinta Synagogas de Iudéos. E faó elles tantos, que nam ca- 
bem nellas. Os que coubérão no dia DJiunia Ertezi, que he 
o Sabbado, feu dia de guarda, eftavão fazendo as coftuma- 
das ceremonias. E acabadas ellas, difterão a Oração, qtres 
vezes fazem entre noite, 8c dia, pedindo a Deos o feguinte 
por eftas palavras: Para Perdidos não haja efperança, 8c to- 
dos os Hereges, 8c todos os que fallão contra Ifrael, fub; a- 
mente morrão: o Reyno da foberba pereça, 8c arruine de- 
preda : noílos inimigos fejaõ humilhados, 8c abatidos, 8c ve- 
jamolos em noífos dias afiolados. Naóquizeraó os Malfins 
mais que ouvir iílo, que logo o tomárão por fy, 8c pelo feu 
Império. Correm para o Divám a dar a noticia. Saó cha- 
mados os Rabbinos. Defculpaófe com que o dizem pelos 
Chriílaõs; mas nam lhe vai a defculpa,vaó para a cadeia: 8c 
os Genizaros daó faque a todas as cafas dos ludeos naquelle 
dia. Queixandofe com razaõ os Iudéos, pois faõ os mais 
cordeaes amigos que tem os Turcos. 

Eíla he a confufaõ , efte o defaífocego com que hoje íè 
vive nefta Cidade. Tornaõfe eftes Caens a todos de rayva. 
Porque perdéraó huma batalha. Naó tem outro remedio 
mais que hirem tomar as ondas de Vngria, 8c Polonia. An- 
daõ agora noutras pefquizas, procurando fiber quem falia 
fobre os vaticinios, 8c oráculos antigos da fua Conftantino- 
pla. Nunca mais que agora fe falia nefta ma eria, revolven- 
do os curiofos, 8c malafteftos, as antiguidades, defcubrindo 
alicerces,lendo letreirosquafi apagados, para fazeré os feus 
juizos. Poreyaqui alguns deftes feus vaticínios, para cada 
hum ajuizar como lhe parecer. 

Em tempo,dizem, de Valente Emperador, que man- 
dou arrazar os muros de Calcedonia, entre outras pedras, q 
mandou trazer para em Conftantinopla edincar hum banho 
publico, veyo huma, que tinha efte letreiro, lou oráculo, co- 
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mo lhe chama Socrates Sacra Hiftoria:, & Zonaras, Sc Ce- 
drino. Efte Oráculo fe cuida fahio do Templo de Apollo 
em Calcedonia : Tanto que em Conflantinopla ouver grande 
abundant ia de agua, viram muitas gentes barbaras , far km mui- 
tas peidas ,&dannos nas terr as a ella fugeitas. A obfervaçaó, 
que fazem fobre efte vaticínio, he, que a agua da chuva nun- 
ca foy tanta, como nefte Inverno: agua encanada, Sc trazida 
por induftria, também fe naô vio nunca tanta em Conftanti- 
nopla : porque pofto que os Suboens, depois que a tomá- 
raó, trabalhaflèm fempre pela trazer, Sc trouxeflèm alguma, 
fabemos de Solimaó, que dezejava tres coufas em fua vida r 
primeira, ver a fuaMefquita, Sc Maufoleo acabado: fegun- 
da, renovar os canos, Sc arcos antigos, porque vinha em ou- 
tro tempo a agua àquella Cidade, para que a ouveflè em a- 
bundancia: terceira, tomar Viena. Sô eftaultima naóche- 
gou a ver nos feus dias. Seus defcendentes Zelim II. Amu- 
rates, Sc Mahamed III. tiveráo o mefmo dezejo, Sc empe- 
nho de trazerem agua à fua Corte, Sc o confeguiraó, rompé- 
do por milhares de dificuldades, não reparando em gaftos, 
nem diftancias, com que fe acha Conftantinopla mais pro- 
vida de agua, do que foy nunca. 

O legundo Vaticínio, ou Oráculo, íbbre que houve já 
muitas expoíiçoens, Sc interpretaçoens em tempos dos Em- 
peradores Gregos, mas nunca fatisfizerão, he o ieguinte: Bos 
clamabit, & Taurus ejulabit. O Boy dará berros, o Touro fará 
prantos. O Boy berrará, & o Touro chorará. Efte Oráculo 
interpretou loaó Tzetzes na fua varia Hiftoria ha mais de 
quatrocentos annos, mas a favor dos Conftantmopolitanos, 
para os livrar do medo, com que eftavaó, dizendo todos, q 
ínnumeraveis exércitos dos A lemaens, Sc outras gentes, ha- 
vião de vir tomar aquella Cidade, Sc pôr tudo a ferro, Sc a 
fogo, como fe entendia do Oráculo. Porem o que entam fe 
naó cumprio, pôde bem fer, que fe cumpra agora. Para cu- 
ja intelligençiafe hade fuppor,que Cowftantinppla eftà po- 



fta fobre o Promontorio do Bofphoro, chamado agora Scu- 
tarim: 6c que nefte Promontorio houve huma coluna de 
Mármore branco, 8c em fima huma Eftatua de Bronze com 
femelhança de Boy, pofta fobre a fepulturade Danialis, mu- 
lher de Charetes Áthenienfe, que vindo com feu marido na 
Armada, em que veyo foccorrer Bizâncio cõtra o Rey Phi- 
lippe de Macedonia, morréo, 8c foy alli fepultada: 6c que 
delia Eftatua de Boy tomou o Promontorio nome de Bof- 
phoro. Tambem he fem duvida, que o Touro de Bronze, q 
Perillo obrou para Phalaris Tyranno de Sicilia atormentar 
os feus diffidentes; foy levado a Conftantinopla, no tempo 
que feus Emperadores para a ennobrecerem, roubavão o me- 
lhor , 6c mais preciofo, que achavão nas Cidades,ôc Provín- 
cias de feu Império. O EmperadorTheodofio levantou húa 
grande coluna, a que chamarão Touro os de Conftantino- 
pla. 

Terceyro Vaticinio, que também quiz interpretar, mas 
ridiculamente, o mefmo Tzerzes, he efte: V<e tibi Conjlan- 
tinopoli feptem colles incolenti, mille amios non ages. <yly de ti 
Conjlantwopla, que oc cup as feteouteyros,nao chegarás a mil an- 
nos. 

Quarto Vaticinio. Conftantino Magno acabado q teve 
de fundar aquellafna Cidade, chamou lium famofo Aftro- 
nomo, por nome Valente 6c lhe pedio, que com toda a dili- 
gencia , 6c aplicação obfervaífe a eftrella, nafcimento, 6c ho- 
rofcopo de Conftantinopla, 6c vaticinaftè que annos dura- 
ria. Tornou Valente coma repo fta, 6c diflè, que duraria Seif. 
centos 8c noventa annos. Mais tem durado, fe fe hade en- 
tender fem explicaçoeus o Vaticinio. 

Os Vaticimos, 8c agouros modernos faó tantos, que não 
ha Turco, que não faya com fua obfervação, interpretando 
qualquer acalo pelo mais prenhe myfterio. Ao fahir, dizem, 
hará Mujiaphá pela porta defta Cidade para a Cãpanha de 
Viena, embicou, 6cajuelhou o cavallo, em que hia. E que 
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mais trifle agouro para o fucceflb ? Na tarde daquelle dia de 
Jvlarço,que partio o noflb Exercito de Adrianopoli, fez hum 
temporal, Schuma chuva tão horrível, Sccopiofa, que bem 
moítrava o pouco gofto que tinha o Ceo daquella guerra. 

Noflb Monarcha, dizem outros, he o primeiro Sultam, 
quarto do nome: E não fe agrada Deos deite numero quar- 
to. Hum MahamedlI. expugnou Conftantinopla. E quem 
fabe, fe outro Mahamed IV. a perderá ? O Decreto de mor- 
te, que aflinou cõtra feu pay Ibrahim para tomar o governo, 
não fó foy aòto de patricida, mas annuncio da fua defgraça, 
8c máo agouro para toda a Monarchia. Prometéo Solimão a 
Deos em feu nome, 8c de feus Succeflbres, depois de levan- 
tadooíitioque puzeraa Viena,que nemelle,nem elles,paf- 
fariáo mais o Rio Raab, fe não foflèm muito provocados, Sc 
có razão muito juítificada. Paífou-o o noilo Exercito: Mas 
porque occaiião, ou porque caufa ? Por querer o noflb Sul- 
tam fazer a Tekelt Rey de Ungria, perfuadido do feu Karí 
Muíiaphi, que pertendéo coroar a rebeldia, poítoque fe fal- 
tafle a Deos no que prometera,8c jurára. Que muito poisfe 
ponha Deos da parte dos Chriftáos, 8c perca Praças, 8c Ba- 
talhas , quem não cumpre a palavra dada a Deos ? Eíles, 8c 
femelhantes difcurfos fazem alguns Turcos. Outros mais 
barbaras attribuem tudo aos fados. E ainda ha outros, q di- 
zem, não deve caufar admiração o declinar hum Império, q 
tem chegado à maior grandeza de feu augmento: 8c bailava 
para não fer perpetuo, haver fido fempretyranno, Sc violéto. 

Tambem góito de dar conta a V .Senhoria do que nòs ou- 
tros os Francos aqui obíèrvamos, 8c ajuizámos fobre o Ecli- 
pfe deite anno, que não duvidámos fucceda, como por toda 
a parte fe efpera. A nòs nos parece, fegundo o que vemos de 
fortuna nos Chriítaõs,8cde infortúnios nos Turcos, quefe 
pôde fazer húa grave ponderação deite Eclipfe, trazendo à 

memoria, que fendo eleito Emperador de Alemanha Carlos 
Magno no anno de nofla Redenção 799. logo no de 806. 



foy vida a Lua eclipfarfe tres vezes, 8c o Sol húa ao Me70 
dia. No mefmo anno lhe chegarão Embaixadores do Rey 
da Perfia: pedio pazes o Emperador Nicephoro de Conftã- 
tinopla: 8c foraó vécidos os Saracenos em Serdenha, 8c Cor- 
cega. No anno de 801. padecéo o Soldous Eclipfes, hú no 
mez de Iulho, 8c outro em Dezembro: a Lua outros dous, 
em Iulho, 8c Ianeiro. E no mefmo anno Miguel Emperador 
de Conftantinopla pedio aílim mefmo, como diz Nicepho- 
ro, pazes a Carlos Magno. Do que fe vé, que denotaõ eftes 
Eclipfes rendimentos nosEmperadores de Conllantinopla, 
8c foberanias nos de Alemanha. E fe verifica, com que cha- 
mado o Turco atègora feu tributário ao Emperador de Ale- 
manha, pelo donativo que lhe pagava como Rey de Ungria, 
nem admitindo praticas de treguoas, fenaó como quê larga- 
va hum Reyno, todas as vezes que ceifava de guerrealo, já 
eftà tam pouco fantaftico,que naó ha pedra, que não mova, 
para ainda com perda fua fazer com o Senhor Emperador 
defifta da Conquifta do que poífue na Ungria E fe paraefta 
noílã obfervaçaó faltou efteannoeclipfe da Lua, fobejáram 
Luas eclipfadasem tantas Bandeiras, 8c Ginetas, quantas fe 
tomáraõ a Turcos nas Batalhas: 8c tantas torres, 8c edifícios 
públicos, quantos havia nas Praças rendidas; que aífim húas 
deitas coufas, como outras, remataó os Turcos com as fuas 
Luas. 

Dou fim a eílas Noticias com a das Exéquias triítes, 8c 
fúnebres memorias, que fe fizerão pelos Soldados mortos nas 
Campanhas de Viena, 8c Barkan. Poucos dias depois de fua 
defgraca, 8c no dia Pefchembéque he o de Quinta feira, fa- 
hiraó aa Cidade feus Ecclefiafticos, 8c Religiofos cõ gran- 
de fequito de mulheres fomente; porque em todas as íoma- 
nas neíle dia lhes he permittido hiraos Cemitérios, 8c dizer 
algumas Oraçoens fobre os mortos, que eftaó fepultados fo- 
ra do povoado: que dentro das Cidades, 8c mais Povos fó os 
Sultoens, feus filhos, 8c alguns Santoés dos feus podem nel- 



las ler fepultados. I liáo todos em fórma de Comunidades, 
levando diante muitas tochas acezas, 6c detrás grande quan- 
tidade de ramos de Oliveira, 6c Palma, 6c toda a variedade 
de flores, que Março contribue: juntamente muitos brazei- 
ros, 6c incenfo. Entoavaõ a coros feu continuo, 6c comum 
Cântico : Lá illah, &C. 

Chegados ao Cemitério, que he hum largo campo, on- 
deiem luas fepulturas diftintas, 6c difterençadas,ou com pe- 
dras, ou com Capellas muito cuftofas, edificadas fobre ellas, 
pozeraó em todas muito incenfo, 6c grande quantidade de 
brazas: depois deita ceremonia as alcatifaraõcom boninas, 
6c flores, lançandolhe agua fria em fima, 6c ufando dos ra- 
mos de Oliveira por hyflopes. E no fim em cada huma pu- 
nhão hum ramo de Oliveira,6c outro de Palma. Dizem fu- 
perfliciofamente,que goítáo muito os defuntos, que comaô 
por fua tençam os vivos dos frutos deitas duas arvores; 6c por 
ifso as poem eui as fepulturas de feus mortos. Foraó dizen- 
do entre dentes, que mal le lhe ouviaó, muitas Oraçoens. E 
o em que mais tempo perderam, foy em rogar a Deos, que 
défie às Almas de feus valerofos Mujáulmants mortos em a 
guerra de V iena, hum de feus fete Paraifos, que faó, Gentity 
Alhord, Alfduca, /Iuachin ^Reducan-, lyizelcm, Álcoduz, 

& iyiln>ega: Que cs levafse a defeançar à fombra da arvore 
'Suba, que ccbre todos os Paraifos,6c tem as folhas de ouro, 
6c prata, 6c r.ellas eferitos os nomes de Deos, 6c de Mafoma : 
E que cs leve a beber da fonte Alcanzar, que eftá nomeyo 
do Paraifo principal, em a qual feu Profeta ha de lavar a to- 
dos os que eftiverem em o Inferno depois do Iuizo, para os 
encorporar com os demais. Bemaventurados do Ceo. Taes 
ridicularias comoeftas contém aquellas luas Preces, 6c Ora- 
çoens. 

Dou fim a eíta minha narraçam com hum bem fumptuo- 

fo Banquete, dado pelos parentes dos mortos. Os quaes 
também deraó grandes efmolas a 1'eus Sacerdotes falfos, 6c a 
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todos os pobres. E naô confêntes com eftas efmolas, dadas a 
homens, fe paííou ordem, para que à fua cufta em toda a Ci- 
dade foíTem providos de fuftento naquelle anno os caens 
velhos, coxos, Sceftropeados,queou por falta de dono, ou 
por fobra de annos o naó podiaõ bufcar, nem grangeálo. 
Obra he efta, que aquelles Bárbaros tem por de fumma pie- 
dade, Sc de grande mifericordia, 8c queío ao Canáz defeu 
Profeta poderá fer aceita. Sendo que contaó delle,que naó 
era amigo de caens, mas tanto de gatos, que levantandofe em 
certa occafiaõ da meia, para hir orar à Mefquita, quiz antes 
que lhe cortaflêm huma manga, fobre que o feu gato mimo- 
fo adormecera, que efpertálodo fono, a troco de levar vefti- 
do inteiro. E com efte exemplo do feu Profeta, naó ha Tur- 
co, que tenha caó proprio: Sc os que ha entre elles, faó mais 
communs, que particulares. Se lhe eftranhais eftas obras de 
mifericordia exercitadas com brutos animaes,8c negadas naó 
fó agente Chriftaã, mas ainda à de fua Seita: Refpondem, 
queDeosdeu ao homemarazaó, habiliílimo inftrumento 
para tudo: da qual fe elle abufa, naó merece compaixam 
nenhuma, pois tudo o que padece, he por fua culpa. Mas 
aos brutos deu Deos fomente huns movimentos, Sc appeti- 
tes naturaes, que naó podem deixar de fegpir. E por tfla ra- 
zaó devem fer ajudados em feus infortúnios da ccmmifera- 
çaõ huma. Daqui vem naó fofrerem, que fe dem tormen- 
tos na morte de qualquer animal,nem que fè engayolem paf- 
faros. Com que fe moftraõ para com brutos tam humanos,, 
como para com os homens feras os Turcos.. 

Acabada a fuperftiçam do Banquete, o qual lhe fervio 
de offertas apphcadas aos mortos, tornáraó a fazer Oraçam 
fegunda vez, a qual fe podia coníiderar acçaó de graças. Po- 
rém pelo que depois fe foube, foy, que pediaó a Deos por to- 
dos os Chriftaõs, que foraó mortos na guerra em oclio dos 
MuJJulmanes, como eraõ, Vngaros rebeldes, Dacos, Molda- 
vos, Vvalacos, Sc outros feus tributários. O que pediam 

para 



para elles he , que foíTemdos primeiros, que o feuProfeta 
Mafóma livraflè do Inferno depois do Iuizo: que Deos os 
convidaílè para o Banquete Hadrate Alcodiuz, quepaflàdoo 
dia do Iuizo ha de dar a todo genero humano : que lhes 
nam faltafsem campas, ou algumas pedras grades fobre fuas 
fepulturas,para que tivefsem em que fe a {Tentar,& per em pè 
depois de refufeitados, quando lhe viefsem a pedir cõta dos 
feus máos, ou bons procedimentos. Efteerro, que para fy 
tem os Turcos, faz, com que de muito longe tragão pedras, 
& campas, para cubrirem as fepulturas dos feus defuntos, q 
dizem hão de refponder por fy contra o Demonio accufador 
de fima de fuas fepulturas: St temem fe và com elles abaixo 
a terra. Por ifso os fegurão da queda com a pedra, óu cam- 
pa. Deos, que nos efeolhéo para a fua Igreja, onde fomen- 
te feprofefsa a verdadeira Fé, nos dè conhecimento da vai- 
dade, & ridicularias de qualquer outra Religião, para que 
lhe dêmos continuaméte as devidas graças, & louvores eter- 
nos por efte beneficio da vocaçaõ à verdadeira crença de 
Deos Trino, & Vno, Pay, Filho, Sc Efpirito Santo. O qual 
guarde a V. S. Conftantinopla: Scc. 
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